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ssM o ife fe  m  ^|J32a a  $m<m ae SSS1BSS I S ®  13B

ES2 U*M©E3 S*I*B*E»* d©

a i c i ü a d a  e a  5*  f i l i a  S t s ^ s m f b  S 3S S S  - *  1q b U 2s i h p $ « 30£b & *

f s s s s i © *  p o r  ^ ^ f e s e i C T í S í í i s a t o s  m  l o o  a r t e s a  # ©  « a s t e ^  

«siSa pasa asstesa da ©tsstaas&i&i i&Sss&arV ©ss p^ios&aad ds 

la  aoü a i^a  .¡tesetsa 75 33315 da £r£ » 31 estáte© ?9?5» -

a i ¡ m

£ a  p ? 6 3 S £ í S a  - g s y y g ^ g ; i nf e  g ? g  |* l g j §  © & © S g @ a ©

d© «a s & a s a s  iá s . p a s a  mmmm d a  s m s ta & iá s , fe fó n a sa* & &  S ip a

jft® l ĵg *aw ©íSŜ PSSSSEL Ss& SS ©a8sS®&§- &g <j#8«tfp%48p̂  « apiftft8¡8*fe»

5* m&lM> da isa «teso é© s®3»»$wát g^saasle
par él c&aÉsatos?g. w  ¿seas© de «otass£abH&& «as£Xissr qps 
«s- ¡ate© aBtcaáft&casgat© |f p ? ^ ^ s iw ® S ©  a  sasiMa ¡¡pa «»*■ 

asata a l caudal da ais® «cpa s^geetíem diste ©©asaos© jp $ut 

smás m da^ao aosifica/ior @as &g$g& <& ess^si -i© cestae*» 
10* iftgftft «ateste Hacia el o©BMto d® eftatefUfe* 3© ©ea&e®, 

o í a l a s  d e  c t e & m a i f e s ,  d o  « & »  - S i p e  « a  l o a  i s a a S a a  t i  

WOe m mmt e s t e  afc «n a d a s te  d o  @ a© i© i&  pos1 m 
t$m ̂ m ^m > m m  p a o  d e  ta s©  s o a fin o to  fieaSB s a i m  ma&
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Klatayifcat la  «rtatn». *pta an 1«* QdOttm ¿m

ecadaeto da -ad^aidii pcg* t-fl# dos dpg^oo# de 60S$yBgu5tacidb*,w 

San gQOStóXt éX COCá5WfffclláX3 $& 8M9pl3!*iSO *¿X ftQQjfótctO

r>a j$®P OR omlfXeiO Óft deqeoĵ Sa «p$ <60 atwn &&m

5# Xflft &0IB 56 H l OlotQSta ^ y ffp̂ /̂iwqiynj.

aeaiaf’i * »  ot* la  patoats ttm c&m -1*329*602 do la  «sociedad 00*

CÜKgJTGDdO «JES0 ÍRl3!N3d8KsÍr OX

*ai ot9KK9 pOBlOS «tflX CCOáttCtO 66 adwtaiA» &&

garfeisoXar# corricsiiQ ata¿o dol 6335000 d » ^ttengaítaclét 

10* prtoeipal* Bote aisfceaa cooprondo m  «tedaoto üiepoeoto 0»  

d©sd,inaic¡fid& ««*} asoSĜeo’Ssi a l drupas da griBc!**

« 61, «ift da ajama. «jeÉrtimo ooauoása eoa ex cccdnoto de a M *

aifla*. an-fcátt’ loa ¿tnfl Arcanos ñxt Ogjynrtgt»! «aidriu V OQyO OtíO 

pyjrfcwftwra Â aawiVtf?** oonleate abajo d#1 6̂ 03800 do aftfawyiptta*»

15* eiáfc p sdadM * por na arifio io  da seeoida rodocHa* dar ta i 

mema míe Xa da^paat4b quo reina m  esto oceduoto o» deriva 

<*< A» 66 i ffsql a Xa reina «atre Xas dea- dr«*
fTpmrtf» de ttwtiwHBit'taHi A» - S i 66 fettaá aniMB&nfwy a l COaáttOtO1

«loe ocetee «X eootoustiUe dosificada m  Xa prnariiaiflad de egt 

2̂0* tá'aasei&i rodacida* e l cocatoustible ¡ »  irforadxict» «a  «X cao* 

docta de C33RZ?̂t«SÍIS/̂i8̂ ^̂ t̂í3L

ei¿fc principal papo na o© Bqpirado sala qao &$> vm  &&im* 
Di<3n oenaltolcaento igual a Xa «pe reina m  e l caadnoto de a& 

násüJSu m tm  Im  ém  ázimos do eslPsttgQXacidci* •> «

23. 3ii ua Gistcca do estro tipof Xa pedida da carca %

£rida por e l -tsoodiuBtiliXG m  m  SeaetsáKKsaSom no dolo, oer do*



s a a s a t e  « « s á g r a t e  t e a  t e  wm #1 « M e s a
t e  t e  « e s s E s a t e f c t e -  p a r  ® im $ ®  pm?

a s a  s g o $ &  t e  m s f ü  s t e i a t e  t e s ó t e » ! ©  m  *  a s e & s & e io  © s 2&  

te a te > #  M a r t e *  w  3 a  f i m t i b a s M n a  t e l  « te s a s te  «  f ie r lv ji  

5* ©¿te spa ©catee® e l ais© eorrte&ta a te jo  ésa. -%¡ps© te  «a *  

^ s s s f ^ a t e s B i t e  t e t e  t e s ?  t e  o s o a s t e  & $ « •  t e »  t e  t e s i a t e ^ w a  

t e i  - e o s t e e t e  < p ©  © c a t e s ®  o &  « « ¿ t a á t e & t e *  ©5 £ s s  t e  q e »  t e t e  

ptete a^TOsssr X á l»»a& ©  te  tea eo sM te  «as

t e n t ó t e #  t e  s e e e i t e  t e  p n  © f o s f a t e  p a r  © © t ®  4& t s t e  t e *  

f o *  « t e s t e r a  t e t e  e a r  t e  s m  tomoaStíSti y  «  m í a *
«** «a. ©«tato te eem ¡s&& m  m & fc  te sas© spa su» e& te®*
p r e s t e n t e *  m  p a r t i e r t e r  © a  t e ®  t e  y a ú t a v & E *  s a t o s

s á t e l t e a  « t a s e s  m mtgñtí&m* sote ©  tos©  © i m títíüüm m 
« t e t ó n »  t e  e s t e  t i p a -  p s r s  o »  e 43J i s t e %  t e  t e ®  © S ú p i t a  

t 9*  © X  j a t e a s ©  t e  « t á s a t e ©  t e  o t e »  p o s ?  t i&  « f e r á  t e -  « U S a t e o e u  -

r

t e  s a s n o s t »  t e p e t a t e  p g g f i  m p t t R M a r  a a  a t e t e n  

m  t e  t a t a o s i t e  < p £ 3  r s ^ p t a a  s s s j a i ?  « p a o  t e s  p M i w j I s  

« t a s e i t e ®  ©  l o »  m slm % & m  t e  t e  p f c t a *  y a M & e t & t t U Q 9$ &  

paspa etrita tes t a « v « t a s t a  ¡jeMteBtee» ¿ safe £Sa» te  

a a ¿  ¿ r o t a t e  y & q p g g B  m  © t e t a s  t e  « t e s ó t e  4 &  t i p a .  s n % & *  

rioaasatóe te0?steo ea a l « a  © ! «o o te fó life  as asú rate a i 

© s a t a t e  t e  a t e t a t e *  c o m U a f t a  s t e j ©  t e l  4 g § m ©  t e  

lasite p rta ipai* par m  «KnOesto p g  sfásmásim «sa  «fiaasa 

« b t e  © tei «a  mmamt® t e  te r lw ta te  maotatéte' a  Xa pereáte 

8$ #  t e l  « t t t e p t a  t e  © t a e i t e  e © E § ® ® É S § 3. « t r o  t e ©  t e ®  t e g p s o ©

te  eatrs^pteolte lee® salase ¿gtjai

a  t e  w  r a t e a  o s  t e s t e  p e t a t e *  a s e t e f t n s i i e e t e  p ^ ü « á t e i a %
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t #  p w  l a  p r e v i s i v a  d ®  t a i  a  j k j j *  1 ©  n o n o s

%  pm Maco de ftaeiocstóaita Sel ootcry capas fle aqueta?

t i »  « w f l f t  a *  2m  o a r t ®  # 0 1  c o n d o c t o  ü i i a  r a e  f l t c f c f t

i s t e e m - í t ó t  « « a t e t e  í t ' a M U t t l w -  *  « . « * « * : *  *  * m *  * « • * * * *  » ■  * - »

5 *  2 a  « t a c o s  fJkuñnam* m% « 4  a r f a » * »  a s a É i  I f t

cosstrmÚQ anoa nsdiog regaLadoros pam ooáultr la  aoccidn Se 

|wffln» ¡eg®. ^ifiFrit̂  a » *t«pB oofiar &£ cc*dbo9ti$)3je*,

69: #üi>ftty |»an yfĝ n̂ tiy esta. pssn *«y» tiqx$m  p6qptí3a&.

*  regteaasi fceios SxH motm y mmm&s£it para ,lm  wog&mm 

to* # i3«E3@ s&em&m d d  ootar* la  aseólas de oaaac será la  más 

popsSa m  Mdm  parte m  c a t e t e  y «o  general < M  aitiaft 

3a m  la  te te o e u te a  Sel c a te to  « t  «& coateta Se «tet* 

SÜ ífejí#  * * * * * ► * * * * * * * * * * * * * » » * * . * * * * * *  * * i t *  * * * * * *  a * # * - * *  * * * * * *  •<*

te. invmctáci so caspcateá m iar «<** la  lectura

15* «#  2a teeriiKíi&i <$i*s sigua 3a m  s ia t e »  4m cmteaciífa que

eoaatstísye un atoas «o r& m sm í& i pa^iea&sr 3a 3a otan * y  

de una c a te te *  d ate  «  t£tuOU» de .«icarios « a  lia a ta & w *

Xa deaeripeí&j. ©a refiera a los plaaos aneara# «a
X O Q  * »  m  * * * * * *  * * * * *  * *  • * « * « * * » * » * * * » # * * * * * * * • * • * . * . * *

20* -  la  figura 1 sweafcra aasr loe «%

orates priaoipolcis del meteos do carfauraci&i, m  mmiáx %  

g&  m  piara irarílcaX* eotecdo raprramtaítaa loa coopoimtea 

«a  la  diepaaiefda que oet^m oasnáo tim e lugar e l ftitcíma»

oia&fca m  « w at i*h » * * « h ( * » * * * » * * * im< * * * » * * * * i*

25. <*las figuras 2 y 3 sa i i&stas « b raeel&i# a  sieyor



o s & a ia * í p s  mmtoem M  A s f i í A M t f n R i  « h o A b b s»  d &  s & s t&

»  d e  l a  f i^ a s a  t *  s ^ s e t i w m t í s -  «nsedai ama x n w  tíL 
■ s i c s s s s S f f l S o -  ® &  © a s i g a  y  a  * » - * »  * » - * » . « ■ * * * * * < * * - < * « * .  * * * »  -<*

~  X a  £i ® »  4*  s& sO ss?  a  X a  S @ »  t *  s m & r a  w i  

^sgts?$sali0 á s  ij©iíX í s 8Sí 4¿ * ■»■«»«»«»• * » - « » « » « » « * * * - * « * * « » ,s* *»■■*•*■»*•*

E L  o is fa a a i «e fH ó s zn te iS o  «  X a  &¿&&a 1  «fflBSw sate 

m  e s a & íe t»  a #  a f t t f s i & t  1  «p© e s a fó tis e * f t U ^ o a s M t  eass&so&B

«tatfo «ft $X etuttao Sel £La¿a <Sef. «ás©8 na fe^paa i© «M »n >  

(S B 3 M A k  « n s t t f t a r  2 , c a s s a s ía M a  pm m  r o g l& fe s  

atsaSaáo solapo ®sa ©Ja g a s a s l »  3# 5F ®a 3&g£&a á@ 

elá'a^lssipaX  10* m. ©á® 3 *8&g safó» pea? s a  4 y

m  Wsm&9 § s n s  a s g & a @ m  6  tg& ■wasm’Vm® X a  m s d  s M x  

4 a  »  c < ^ is ? t ia lo a t a  1 wúM s X  e a s & B S »  i©  a & tó tfi& s  1  pos* 

í®  p a s a  3  íp 5  úornt̂ sm m  Xa- p&m %M é g i  aea&t&» is - «¡ta fe » 

gS.Ha 1 eoape>cn3Xdft o&tr© los áspaos» 4e aa&ws@&ss$SKS&* 

l i s a ?  y  p í t o j i p a 1 2 y  10*  $ &  s g & a r t e  8*  d i g s M S o  * a ¡ t e ® - a ! t  

f a s t o  ügX e o a g a s rtiB l& rto  T  y  s i  fó a £ n $ n &  6 »  s j s «  

m  *$© t&gae a es2?s?ss? ©x fogss© Sa sisáXiss? 2*

m  dg& sso 3© s®&5 «s s a tó .-»

p o r n a a 't ó i p G s a  1 0  E m ta a a  se te ®  « a  e§® t t  w á s e t e ® *  

4a psg ase* iiaXassoa 12 y m  eÉsfeggó t j«  assisaaáa a  sa n©8 

p o r' é l  © o a ln s to r o  ©Hsalip&ss* o t r o  l^ ip a p  <?p© X© sssspXa®® C %  

© M o s *  4 o  ir ^ o o i4 a i?  t e * ) «  * * «  »  * *  -  «• «* *• -  ~

isa ©iatsas 4© ©atas OXpo* ©X düjpsX# 3$ stsaiffeĝ a 

á @ X  H r g a a o  d e  a s f e ^ a ^ l t ó S a  2 « e  s e s t e s a f f i a S t e o  a $ *



caudal de aire que circula por e l conducto de admieidn t* 

una deprest&i* que atsaesta eos e l *<f»>ae a

« o l í  porción del conducto de adoiaióo 1 situada entre 

loe órganos de estrangulación auxiliar 2 y principal 10* «• ~

El Zigano de estrangulaei&i auxiliar 2 puede, evi­

dentemente» tomar otras formas tus las representadas m  1& 

figura 1s puede tratara» de m  registro ©xeántrico» asociado 

o no a una cápsula neumática* que la  e<ariettl» de aire que 

recorre e l cccducto 1 tiende a abrir centra la  acción de un 

resorte que tiende n cerrarlo* Puede también estar coostitui 

do por non válvula deaplasable traamroraalnanto a l conducto 

1* Siendo bien conocidos dichos sistemas» no es necesario 

describirlos aquí* - — - * - - — *.*. «*•. « * » - . - -  -**. ** » **  -

SI árgano de estrangulación auxiliar 2 «onda un %  

gano dosificador que regula e l caudal de coabuatible sdoiti- 

do m  e l motor* ~ ~ ~ ~ ~  ~ ~ ~ ~  -~

&  e l nodo de realiaacióa ilustrado m  la  figura 1» 

e l eje 3 arrastra» por una palanca 14& y un váatogo 14* una 

agu^a 13 de perfil variable que circula axialaenta en un ori 

finio calibrado fi¿o 16, de manera que a  ceda posición de la  

agu¿a 15 corresponde una sección determinada de poso dol ccq 

bustiblo. * * * » » * * « . » * « * »  * . - * * - « . « * » • * * . - * * « . # . . * * . * * *

EX árgano dosificador podría, en lugar de una agu- 

4a* estar constituido por cualquier otro dispositivo que 

ofresca a l eoobuatible una sección de paso ojustable» ta l



{30 asa válvula giratoria 0 desligaste.

SI coafcaatifele 00 telado de m®. e«2>a 17 da n ivel 

ceaatanío S* cuya parte saperia!? está ¡a w  psesife iSéatiea 

a la  que satos «a  la  éntrala de a ire Sel coadaeto t corrien­

te arri&a de tesis® las fegaaas áa egrtrmgMeel&s» H  coates- 

tlM a » despsl© Se M ssr ©ida deg&itosáte p «  e l Ésgsao ®ss 

eoopreade la  ag«á® 13 y e l o r ific io  16» pasa por m  s&Smt-Q 
13 «gas lo  eradas© a «&a cámara 19 ípe eosaste ee& .el eoMue 

te  da sdmsido, eorsieat© sisado &oX Se éste^^& sclín

10 y <gsae porteases a naos m ito© regaladoras*

la  dessffltecatea 29 del eogtdmte 18 está constituí 

da por la  scccida de paso,- de forma motos®* _ delisiteüa por 

la  pared d© xm o r ific io  22 y  m  astroso 21 atojsrdsio* apro~ 

xtosásseat© trcacesfedco* qe® lle va  isa víate®® 20 ^ i@e®la&¿| 

M e por la te  a  lo  Xswgo del e^e f e l  e r if ie ie  82* M  vfetego 

20 o© c  sa v m .solidarlo de m  d is f r a z  a ó d l 23 fosm  

la  pared md-vil de m  capacidad 26 <pa cm tiese na resorte 

27 5* que cósm ica por 122& cesSmoidn 28 coa e l conducto a® 

adiaisiáa, eosspieate aSssJo del 5rgei&..S© e s tra s g tte i& ' prin­

c ipa l 10* -  '-* -

Sa otra asm d d  S isfessa  está ¡esssstife a la  pre­

sión atmosférica qac reina m  me capacidad 24* «> -  ~ <*» ** «*

la  cásara. 19 Qmm&rn, a  m  vea» por m  esuanste de 

derivación 23» coa 1® perdía del conducta a© sSsisiáa. eos- 

presd-ida catee tos dos drgssss s# estrgs@2l© d &  2 ^ . 10* -  ~



El Steeimaaicnto te l sistema es- e l siguiente*

Gm esudates a» alare it&ortns&ee». Km árganos te 

teim gtflaéite 2 y 13 ocupan ajjMaátoaáaoeate las posición*»» 

representadas en la  figura 1» la  depresite transmitida por 

la  eondaceite 23 m  pequBte y e l resorte m  se expansiona des 

plasmado cot^letamoato e l vtetago 20.es e l sentida de la  

apertura de la  teaestoteadinra 29 (toaste la  teqK&erte «a  lea 

figura» 1 y 2)« te seccite te paao -tosa entonce» ea valor ng£ 

aUso (figura 2h  -  «• -  -  -  •  ~  ~  *  *  *  ~ ~

la  tetetette que reina en la  eSaaia 13 « •  entonces 

la  qte es íraaaEáii&a por el- conducto te terivaeite 23 cuya 

secelte es retetivaaeate grande* pero modificada por la  te - 

presite que existe m  e l canteóte te cdateite que se trsssag. 

ta a  esta oteara 19 por la  teMteWMta* 29* S i» et*argo» c& 

ato lo » caudales te aire seas relativamente infartantes y los 

■árganas te cstrangulacite 2 y 10 mng abiertos* las pifdidas 

te carga creadas por estos árganos te estraaguiiaeite 2 y 10 

sean rclativaeoata bajas y la  depresite que reina «a  e l ccn- 

ducto te atedsitei corriente abajo te l árgano te estrangula- 

cite, to no m  considerable» « t a t iH  que las fiifaran«te» te 

«seccite respectiva» te lo » pasos 29 y 23 permanecen cuando 

menos m¡r apreeiables. m  e llo  m  deduc» que la  tepreaite 

que' reina m  la  cátaora 19 es m y ecaaibleaentc te aiam  que 

la  que reina m  e l conducto 23» es decir m  te porcite te l 

conducto te adaleite entre los árganas de eatraaguteeite 2 y

10.
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El eoaáasstiiSjle eos ia eg fe  fls^e  por teste ts.-a¿o’ la

dilfeireacia da preeláa c$m asiste astea e l nlml If «te la  cufoa 

de a lva l coasteate 17 y  la  depreslás qua rafea ce la  clisara. 

19r ig za l a la  que refea  es S iete pos-sisls. Sel eesifeeto 1» la  

5* castidad de aira<p® atraviesa e l dxggmo te  estessgalseida &u
s il la r  2 flagre te jo  la  difereaeia, de presiia  ©atoa la  eae 

rafea ea la  estrada do a ire Sel ecasáteto 1 y la  <jte rafea cg 

rrisnta ateáo del árgasao de ©3traa¿piac¿<Sa 2S. es decir la  

sisaa que ea 23-

10. lis*® y oGESj^tibl® Hiugm.ii por teste* tea© Xa sais

¡aa diíoraaeia de prosiga. S i m  tecos las sseelcses de aire 

y  de c<fetesti&i© preporaics3le% desdo sa p e r fil apropias© 

a la  aga¿a 19» la  riquesa de la s a s e is  pessssasee ©(astaate.

Camdo» pos? ©1 esatrarie» la  carga y/s la  íie lo c i- 

15*. dad Sel áster eos tejas* les  te  este-asgalasifei 2 y

10 estás casi serrados. la  depesSih <gts& rafea eorriente ate 

4© del ¿tenses de ©ste®aiplasi&. 10 es «atesases esteemdwaa- 

te  elevada y* s i la  seedáz de 1® d e s a s is te s . 29 ite ra  

©asistíate* sería  preciso prever tu e e s te te  23 Se aseeife 

20. ecsfeíderalxte. para que esta fuerte dopresife a© afecte la  áe-

presida qsa© rafes la  cámara 1S*

SI sistema ©e@&s la  feraassife e^ ite esto & e ® w - 

Ete&te qce provocaría «a  estes! d© a ire  pss%i53i©a'te fesasissl© 

isportEatei- trasm itírteos©  la  deprasiási por- la  cctótecida 

28 astáa sote© ©1 diafragma más?¿X 25 y lo  ®¿ave (te c la  la  de 

rac&a ea la  figura 1) costea la  ascl&  del resorte 27» colo-
25*
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eacáo así X» parta do aaycar dáUfcaeteo &&■ extremo 21 en d  P& 

m  mxüm 22» codo ce isa indicado ca la  figura 3.  *•>***• •*• ■>*

as ««fe» «efundo ©sao* la  mct&tin « t íla r  de Xa-de-. 

e^bocetea a  «atd eoEaideraídcMeatc reducidai de «ata « * -  

5* ñera* a  pecar de Xa icsjortaocis de Xa prealda qua reina ea 

«X conducto de adaisidb cozriaate abajo del drsaao 10» Xa® 

seccione» re a c tiv a s  de Xa áeseaíbocíjdara 29 y. del conducto 

23 &m taXce que Xa depresiva «pe reina «a  Xa.cdaom 19 por- 

eenaifcXeaeato Xa a iim  que Xa (pe reina en «X oondac- 

10* «o 23* por tanto m  la  porcada dol «cnSueto $&■ w3tósid¡& can»

I«wm/iifti «atea los doa árganas ¡Se oetranédlacd^ 2 y 10. ** -

Ba ello  so deduce (pe e l fum im m im tá m  tusdtíJa 

e l wí«wq «pe mteriorseate a» ha explicado# na alendo Xa *4 - 

quena de- Xa- laesela prdcticaaasila afectada por «X efecto da 

15* la  depresiva que reina en el. coadurto de a&sásiM* corriente

abajo da 10* ~ ~ ~ ~  ~

Se vd que# a rdglaea da reXentf en partictiiar, an­

ta caaateiíeeiáb da a la  deseafeoeatoea 29 coaaecctAx da paso 

anular- extreoadsaaeBfce pequeña que fefea* la  ventaja da «roo*» 

20* rar nm  gran velocidad a l aire y a l -cou&w«tit&© que atrayie- 

san asta seccido assO-ae* por tanto roa mejor pulveriBsctdn 

yif, sobre todo# evitar una a&ototdto de aire deaswdado ia^orí^, 

i»*  a  redante* que tendría per afecto hacer lapoBttóe Xa oh* 

teacifc Stist rdsieande raleatí aceptable del motor. - -  -

23* ©a lo, variante de reaHBacido -ilustrada en la  fMsi



i»a 4 (fe a fe  lo s  coqu eatea  ya raspjsssatsios m  le  flp im  1 

está » desigaafeá por le® jateaos sagras a » refórm ela )* e l 

tisgeoo dosificados’ isse&lco de l e  fig tea  1. pswfe estas* resa- 

pese ua ©ietesa de dooific&oife aleeteoisaíspétfee «pe 

paede sai? d e l tipo  doserito e& la  gateaste SP 376*33^ fe  le  

s&oictded stíHeitsate* ~  «.*.**»«****.«*«**-***»-*»•.*►-*- '

Seto sleteffla de dosifieaoidía cosssrasfer m a leva 30 

acciOBsaa pos* e l ©¿e 3 del felpas S© ©ste®gp&8©&& 2 y cp© 

coopera eos ua rc& ill©  31 sssatafe ©otee ©aa p&ssaea 32* Esta 

3¡wti^w^ff a i giras?» teas© varias? la  re s is ta »!®  fe  m  poteaeid 

astro 33« S I potm ei&ete© 33 asaSa w  o&seuttft e leete& ieo  

34» qpe cosgranfe por ©¿SĴ pla te  ©selfeSte «gas eavfe teses a¡s 

Sales de teectencia fetessiiaada* gs¡?© fe  fesaslfe & varia» 

ble*, a  n  sasateolB&t 33 qu© aeftfts sotes- w  s@aj& 36 <p» 

ceastttsy© «  vátetíte cp© cfete-a ©X paso fe  s® orificio fe*» 

lifof-afe  37 ^sg p®ss es coKtelfeoi&i la  este fe  aival eosstsn 

te  17 ecs ©X ccsafeeto tB. ©efe eo&A* <3fe emta, m  tepafeo 

fe  Sasaoida L a l e lectro ia la  35# í̂ ?teoom ® a  spteíTO  f e  la  

viteíO a 36 <po p esó te  a l efetesstilfe ft e fe  por s i  o r ific io  

37* EL ties to  to ta l fe  apeste©  fe  este o r ific io  por, te lfed  

fe  tfeEspo f e l f e a s  por te to  fe l ssfes» fe  seUsfes por fe i~  

¿ad fe  tteap© y  fe  ea leagita i. £» ***»-»«*-*»■«•-*•***»*.-.*.

E& definitiva# e l «&B3& fe  lí^ sife  pte smifei fe  

ties to  depende fe  2a posic lfe  f e l  pofteaeftfeetco 33 «gm feos 

variar la  longitud £ sagüa uaa ley  fe te s fe a ia  pss? la  leva 

30* EL p e r fil fe  fe  le w  30 peralte a ltaste  f e  castidad fe  

coüíbfetábls ■& gr&poreife a fe  esatMad fe  ates afeitlda y



m  tifettm m i m * ripeen  ecm m ¡m U  i «  la  mzcHa, m  totas 

lm  cootieicnes te ¡Dmciooaaipto ta l actor* •  *.«»■*«»••»*■

sa deten» t$m wateüa Ja «aceite te pam 4© .la te *  

scs&occter© 80 ©a üaocite te la  carga te l áster perwitec© e l

n ia a o . » ~ * * « * - ~ * * ~ * * * * * » ~ ~ ~ * ^ *  *  *

... st d o tes» te la  figura 4 tite » la  ventaja te « *  

cooprsntsr trpaaielte  oecteiea Gatro e l tegens & y «1 ^fga* 

m  a© teeMicecite* la  p e  permite loralisar ©fita Sitias en

poete y# lodoso* a asante uwy le jos ta l tesan© 2* 

m ío peralte tasfcite wtiHaar tantos teganss te aodfieaeite  

a®ae cilictrbs feaya. Otara ventaja ccaasiete «o  qw  d  tesan© 

éa teeificaeite poeto preverse- para $*» lo  a&*á® 36 tesoanse 

©obre su asiento m  ausencia te  cnal<pi©r «acitacite t d  

©leotraioáa 35* lo  «sao peralte evitar las fago» te cosáwsti-» 

d e  caseto tiene logar e l paro t d  «otar# seta ventaja es 

particularmente ioportant© «a  o l caso te loe notares « jy  «a -  

Meato» «pe tienen tantensi» a  provocar la  peradosite ea 

loe codactos teles seno 18» es suficiente deponer d  «t*%  

aa te aodíicacXte noy cerca te la  ©anta ta l coaitxwtiWa y 

cual^aier £snáneno te jraraolaoite ee traducirá elmpleannte 

por aoa icpilelte te l ootíbustide turnia la  o d a  te nivel 

constante 1*?* lo  ese no ticas im tm m im tm » m  lagar «e  m  

auge te  c«a»eti*>Xe «& ccnteeto te d d e lte *  coao es e l ca­

es te ios sistema»- te oasteacite asnales. ~ ~  ~ ~  ~

Pinalsmte* la  uttlicacite te aoa eleetrteiea ta l 

coao 34# «pe ©site anos acatado» te longitat variado £ y te



»

te te a c ia  pretesratesda,* peralte ia t e t e i r  m%? f ic s t e t e  

correscicses ^us swaificm la  cn&M3s£ a© eea&^áM® envia­

do a l motor* Sz efoo-SOa s i e l p te & s lte te  33 d te r s t e  la  

leugitaa. 1 da estos tetaste* so pasta prOTer sss captador 33 

© w eias cáptateos* ¡gas setáss a -Sisa ©otos- la  fratescta  

Mana# a Mea so&ra la  im g te i d© los. desátete pasa notifi­

car estos ©loseatos» te ta l s m  «pe ©1 tiempo gPU&Ol te 

aportara ta l orificio  catiteado 37 m  a ser modificare para 

easMar e l casta! de coalBastit&e para sesss. eissa pssísi&a del 

registro 2 y olla ea 2m&sida ds sa cierto sÉssro te p aste - 

tros esrtertess* Sor sáesplo, m  « p t a iv  3® ssasiM© a la  

presida a a la  tp^em tera del a t e  ss^tetta pato  notificar 

asi la  cmtMaá de eosMatlMo rte&sats. esvisfio- a l notor» 

forsa «gao ©staStesoa tasa riQSsaa aor&al do la  isascla* Es­

te captador paste sor de eualífaier tipo ©ssocMos pasto ser 

eossiSle a la  tesgerstnse o a  la  presida Sel a t e »  a 2a tea- 

petatea del agm o del aceita del notar* a  la  cosposieifei 

da los gasas de escape» a las ceaáitóote de teete§s&sato 

del actor o a  essalgaier o te  p á rte te ' i© fteies&asleato del 

aotor* « » « » « • « »  e» -eo» «¿*

X& t e § 2c i&  so as' Holfca a lo s  is s te  pestieslaras 

de rsaMsssfiíi& spe &s» sido repr©is»te©s 3T te c rte ©  a t¿%  

lo  de e la c le s  2 dotse e a te te s®  «ps¡ ©1 álcese® de la  presea 

te  isveacida se estibada a  la® « ¡ t e t e  «pe «p@Ssa t e t e  

do! issreo d© las ©¡pitralssicias* «** »«* « »■ «»* » « «*  —,**„>*•■*«.».

Se t e la r s i  de acérete y  s o p le t e  para Sepsaas
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mm t®ETitorios y plata» de soberanía* las siguientes* -  -  -

- I J J lJ L ^ J lX g , ,A .O iL C S J .  ;

t*~ F^ccsicoaalcsito» m  loa sistema M  cariara* 

ei&t para ©stores de cori^ti& t interna, del tipo <pe eos»

5* prende-en. en conducto de «Saisi-ést* comente arriba de un %

gano de estama^tlaoiáa principal accionado por el cenauctor* 

m  -árgano de eslnasgjolaeiátt auxiliar <jug es store swtoaitica-* 

msote y pro^resliietaente a medida cgue aumente e l cendal te a& 

re que atraviesa Meto conducto y santa u& árgano do»i%  

10* calor que regula e l caudal te cealawtit&e aspíralo necia e l  ̂

conducto te corriente atoaje útíX árgano te eetras^gt

laoi&t principal» por m  conducto «pe atraviesa una -«faga» 

en la  cual ua conducto de derivacidu conectado a  la  porciáa 

áel conducto te atoisida ccs^recáida entre loe tos árgano»

15* tft *wdaw|ŷ mti!iftil fin hncft reinar tma preeltn a«*mrt fifrifWMwfat ignal 

a la- que reina m  dicto porcidb* cw^terieatoe per la  prmi& 

sita te ua regulador sensible a por lo  senos «a  partaotro de 

ímcimaatonto del «otor y capas do acatar la  eoceitte do 

mando te la  parte del conducto «pe me dicha cásen* a l con* 

20* ducto te adtaioi&u -

2** l^rfeceimamimte© eegán la  reivJndicaci&i 1, 

earacteriaaáos porque- dicto regulador modula la  cwcoié* de 

mando on íteciM  do las necesidades del motor m  combustible# 

es decir reduce esta eeccida pera lee cargas o regáoste» tajos 

< 25* te l tactor y le  aumenta para loa regímenes e cargos elevado»



fe l motor* atar

Berfesciessasl^tos «^És. Xa $ á

2, oaetssferiaafes pastosa la  aBssüb fe  napa» -está fiicsm ta

m  la  fes@a&3e&fes!& f e l  oosfesfe @& $& ©mfest© a® s fe fe ife »

4**. PorfeííoiíSiaaissatoa aegia essl^slen’a fe  la s  s?©!. 

váaáioaeicsses. «ates^ores# e ® ^ ti2Sils a a «  p e ® »  üietm ¿*©g¡a% 

fe r  coaptroafe yst s s t e t  sp© feüás&ta 1® sssss&fe á® 23ggtó% 

m M o a  tía afefesiijas cas fe  esgrss castas lim ita  S5g®ciáaa 

$pe ecsssaies esa ftl.ecBsSttst© fe  ^aásM a mmimá®  fe l  

fegaac fe  ©atesa^a^eife prfeefesl* «

5*- P&rfeGoicaaíaiEsíJüs e«a¡§g& etóíple^a fe  fes- 3?sJ. 

t?fefeeasiffiaes aateris^oSí casastelasaos paspe ©1 siatosá 

eos^reafe u& coafeot© y  tpsa ósfg&to aosifieaSs®' pasa ©sfe © o  

fe  lea ©Ü&jfeos fe l motor* «* *»’** «.**•*-*«»**•■•»«*«*«* — * ' »

6*« 38&fec»i<maBfes&e$ -s í^ s cw&tptea fe  las r©jl 

■efetioaBiMsa «A o fe N flf as»te¿s¡afes- pastas» @1 árgmo d<» 

s ific a te  m  fe  amia eleetessagaStfeo y está t fe p «ífe  es 

' l s  prosiíaMad imediats fe- feotes sag^Seite* ^  «  »

7*» «l^fBGClO^AlálMSei S  £08 SSSSMS BE C8SSEB&

02® ESS& 1OS0HES DI CGS5SSS9X8 18SS&ft&*V ~  ~

SteSo ello  estofossz® sa-fescrifes y saitFxali©® ea la



-pmesíí» «oaste && dieciseis hojas# ¿tf&adtf y

¡sseasogea^ por «na «o la  de ea& satas y  de dos l&gtna» 

de ditttjoe ígae Xa iXuatraa* -

¿IÁDBID:2 5. OCT. 1976

P, A M, ripu süñoí/

jastíf»
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